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No mundo repleto de mudanças que vivemos, 
principalmente por causa das tecnologias, 
que resolvem problemas e criam novas di-
nâmicas o tempo inteiro, é fundamental ter 
flexibilidade e adaptabilidade para enfrentar 

as mudanças e trazer algo bom e produtivo disso. Se o 
mercado de trabalho, em condições normais, já passava 
por inúmeras transformações, a pandemia chegou e mos-
trou que tudo poderia ser ainda mais alterado, inclusive 
para melhor.

O home office é um dos maiores exemplos de resiliên-
cia nas empresas. Antes com pouca ou média aderência, 
em 2020 tornou-se praticamente a única opção viável. 
E de lá pra cá, ficou mais do que provado que é possível 
manter a produtividade trabalhando de casa. Tanto é 
que, no ano passado, o Relatório “Protegendo o Futuro do 
Trabalho”, realizado pela Kaspersky mostrou que 53% dos 
brasileiros gostariam de mudar de emprego, sobretudo 
por conta da pandemia. As motivações para isso são inú-
meras, desde procura por salários melhores, até o desejo 
de ter mais equilíbrio entre trabalho e vida pessoal.

É natural querer mudar e, em muitos casos, é o mais 
saudável a se fazer. No entanto, envolve tantas questões, 
que é preciso avaliar a situação como um todo, para a 
partir dessa análise, tomar decisões mais assertivas. Gosto 
muito da linha de pesquisa de Edgar Schein, phD em 
Psicologia Social e criador do conceito de “cultura organi-
zacional”, ainda no início da década de 1980.

Ele estabeleceu alguns pilares que norteiam as decisões 
profissionais de uma pessoa. São as chamadas “Âncoras 
de Carreira” e que partem de uma série de competências, 
motivos e valores inegociáveis que representam a indi-
vidualidade do profissional. Essa técnica, muito utilizada 
nos processos de coaching de carreira, reúne perguntas 
cujas respostas estão diretamente ligadas às habilidades, 
valores e necessidades de cada um, como “considero 
segurança e estabilidade mais importantes que liberdade 
e autonomia”, ou “sonho com uma carreira que contribua 
significativamente para a humanidade e sociedade”.

De forma resumida, ele propõe oito âncoras que aju-
dam a definir o momento profissional do avaliado, por 
meio das categorias:

1. Técnico/funcional: pessoas que preferem carreira de 
especialização; são motivadas por serem especialistas em 
determinado assunto. Geralmente não buscam os altos 
cargos administrativos, pois não têm interesse em obter 
uma visão mais generalista.

2. Administrativo Geral: ao contrário do perfil descrito 
acima, pessoas com essa âncora não têm necessidade de 
aprofundamento em um assunto específico e buscam 
atingir os mais altos níveis em uma organização. Elas valo-
rizam o reconhecimento monetário, títulos, símbolos de 

status e poder contribuir para o sucesso da empresa. 
3. Autonomia e independência: esses profissionais não 

toleram supervisão rigorosa, gostam de ter poder de de-
cisão e autonomia. Basta que as metas sejam claras, mas 
que possam alcançá-las à sua maneira. De forma geral, 
prezam por maior independência.

4. Segurança e Estabilidade: quem tem essa âncora bus-
ca maior previsibilidade do futuro, precisa se sentir seguro 
no ambiente de trabalho e, normalmente, procura empre-
sas sólidas, confiáveis, com bons programas de benefícios, 
pois é a estabilidade financeira que guiará suas carreiras.

5. Criatividade empreendedora: com muita necessida-
de de inventar e empreender, essas pessoas têm talento 
para criar novos negócios ou produtos. São inquietas e 
precisam continuamente de novos e criativos desafios. 
Para elas, gerar dinheiro é uma medida de sucesso.

6. Vontade de servir: certamente os cientistas, profes-
sores e sacerdotes possuem essa âncora. São pessoas que 
se dedicam a uma causa, que de alguma forma querem 
contribuir para um mundo melhor e precisam de um tra-
balho que lhes permita influenciar as organizações que os 
empregam, ou a política social na direção de seus valores. 

7. Puro desafio: são pessoas que definem sucesso como 
a superação de obstáculos impossíveis, gostam de solu-
cionar problemas difíceis, de se sentirem desafiadas. São 
automotivadas e suas decisões profissionais têm o objeti-
vo de superar desafios cada vez maiores, mesmo que isso 
não venha acompanhado de uma remuneração adequada.

8. Estilo de Vida: para esses, o importante é conciliar 
tudo o que querem fazer, acomodar todas as suas necessi-
dades, vida pessoal e profissional. Querem, acima de tudo, 
flexibilidade. Apesar de serem altamente motivados pelo 
trabalho, definem sucesso em termos mais amplos do que 
só o relacionado com sucesso na carreira.

Não acredito que o teste, por si só, seja capaz de trazer 
respostas exatas sobre qual profissão seguir. Trata-se de 
uma das ferramentas que podem ser implementadas no 
coaching de carreiras, que vai avaliar a trajetória profissio-
nal do cliente, suas aspirações, preferências e habilidades. 
Ao mesmo tempo, é importante lembrar que o coach es-
colhido precisa ter formação e certificações reconhecidas 
e seguir um código de ética rigoroso. Ao longo dos meus 
atendimentos em coaching, é comum o cliente acreditar 
que seu “problema” está nas relações interpessoais ou 
competências que precisam ser desenvolvidas, quando, 
na verdade, a insatisfação atual pode estar sendo fruto de 
uma atuação profissional sem propósito e para a qual não 
se tem qualquer inclinação. Ou, voltando às palavras do 
próprio Schein, sendo reflexo de seus próprios “eus”.

* Cândida Semensato, coach executiva e presidente da Internatio-
nal Coaching Federation Capítulo Brasil (ICF Brasil)

Transição de carreira

Upa no Morro. “Não é de hoje que os moradores dos 
morros precisam de melhorias na área da Saúde. Cobrei 
do Executivo uma UPA nos morros para atender melhor 
a população que nem sempre têm recursos para ir ao 
atendimento em locais longe de casa e que têm o aten-
dimento médico precário com falta de médico e equipa-
mento adequado para um atendimento de qualidade”, 
informou ontem o vereador santista Lincoln Reis (PL).

Enquanto isso! A deputada federal Rosana Valle (mes-
mo partido) está requisitando à gerente Nacional de 
Relacionamento Institucional da CEF, Camila Hermana 
de Andrade, uma agência bancária da Caixa Econômica 
Federal (CEF) nos morros.

Merenda. A vereadora Débora Camilo (Psol) revela que 
pais e responsáveis denunciaram a precarização da me-
renda fornecida para às crianças na contraturno escolar 
de Santos, muitas unidades sendo dirigidas por organi-
zações sociais. Ainda de acordo com as denúncias rece-
bidas, no contraturno escolar é fornecido, no período 
da tarde inteira, apenas bolacha e um copo de leite, sem 
direito a repetição. 

Sofrendo. “O Município mais uma vez trata a educação 
com descaso. As terceirizadas responsáveis pelo contra-
turno no Munícipio recebem por aluno matriculado e 
a administração Municipal tem a responsabilidade de 
fiscalização, porém isto não está ocorrendo e quem está 
sofrendo na ponta são as crianças”, afirma a parlamen-
tar.

Praia Grande. Foi aprovado na Câmara de Vereadores o 
plano de carreira das atendentes de educação I e tam-
bém dos agentes de trânsito. “Foram anos de lutas em 
pro da valorização destas profissionais”, informa o pre-
sidente do Sindicato dos Trabalhadores Municipais de 
Praia Grande, Adriano Lopes, o ‘Pixoxó’ (foto).

Tinha dúvidas? O presidente Jair Bolsonaro (PL) vetou 
um projeto de lei chamado Lei Paulo Gustavo, que previa 
o repasse de recursos federais no valor de R$ 3,9 bilhões 
a estados e municípios para ajudar a mitigar os efeitos 
da pandemia de covid-19 sobre o setor cultural.

Cultura contraria? Em nota divulgada no último dia 5, 
a Secretaria Geral da Presidência informou sobre o veto 
e argumentou que o projeto de lei prevê uma despesa 
sujeita ao teto de gastos sem apresentar formas de com-
pensá-la e, portanto, contraria o interesse público.

NAIR BUENO/DIÁRIO DO LITORAL

CONTRA
PONTO
Por Carlos Ratton e colaboradores

POST
IMPRESSO
Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossa página no Facebook.

CHARGE

Chora, capitão do 
mato dos tempos 
modernos
Samir Nasser, sobre: Sérgio 
Camargo deixa Fundação 
Palmares e dispara: ‘Chora, 
negrada vitimista’

Menos um faz nada 
desse governo lamen-
tável
Moisés Silva sobre: Sérgio 
Camargo deixa Fundação 
Palmares e dispara: ‘Chora, 
negrada vitimista’

Quer profissão me-
lhor que essa? Não 
existe !!!!
Renato Araujo, sobre: PSB 
quer Lu Alckmin como 
candidata ao Senado por 
São Paulo
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 A A luta e cobrança da po-
pulação podem resultar em 
mudanças importantes. No 
último dia 1º, a Comissão Es-
pecial de Vereadores (CEV) 
que cuida dos problemas da 
Área Continental de Santos, 
e a Comissão Permanente de 
Transporte, ambas da Câma-
ra, obtiveram da Empresa Me-
tropolitana de Transportes 
Urbanos (EMTU) a promes-
sa de aumento na oferta de 
transporte público naquela 
região de Santos. O Diário le-
vantou a questão com exclu-
sividade na edição do último 
dia 25 de março.

Segundo prometido, a par-

Luta muda 
transporte 
público 
santista

PRESSÃO. EMTU vai aumentar ônibus na 
área continental após pressão popular 

Comissões se reúnem com EMTU para definir mais transporte  

Divulgaçãotir da próxima segunda, ha-
verá o aumento de mais dois 
ônibus na linha 949 nos dias 
de semana e de mais um na 
linha 961 nos finais de sema-
na, além de ajustes nos horá-
rios das chegadas e saídas, au-
mentando em cerca de 30% 
a oferta de transporte. A re-
união ocorreu após os mora-
dores terem pressionado por 
melhorias em uma audiência 
pública na UME Judoca Ricar-
do Sampaio, no Caruara.

HOJE.
Além de ser obrigado a pagar 
cerca de R$ 5,00 (R$ 4,95) por 
uma passagem de ônibus – o 

motorista nunca tem troco – 
o santista da Área Continental 
é obrigado a esperar por mais 
de duas horas um ônibus no 
ponto. 

Jovens estudantes e traba-
lhadores que têm que ir a Vi-
cente de Carvalho, por exem-
plo, são obrigados a esperar 
no ponto as cinco horas da 
manhã pela condução, em um 
trajeto de apenas 30 minutos, 
para chegar à escola, que abre 
às sete da manhã. 

Os moradores são obriga-
dos a pagar a tarifa integral, 
de mais de dez reais, quando 
utilizam os veículos que vão 
de Guarujá a Bertioga, e des-
cem em Caruara ou Monte 
Cabrão e vice-versa, um traje-
to pequeno. 

O mesmo ocorre com ôni-
bus que vão de Cubatão ao 
Guarujá e vice-versa e as pes-
soas descem no Vale do Qui-
lombo. O ideal é que a tarifa 
seja seccionada, ou seja, que 
paguem metade da passagem. 

A situação envolvendo o 
transporte ineficiente da Área 
Continental de Santos não é 
novidade para os leitores do 
Diário do Litoral. Há seis anos 
– em 24 de julho de 2017 – foi 
publicada uma reportagem 
revelando que um relatório de 
mais de 70 páginas, repletas 
de fotografias e lacunas admi-
nistrativas, do Conselho Mu-
nicipal da Juventude de San-
tos, já apontava o problema.

Os conselheiros relataram 
que muitos jovens tinham di-
ficuldades até para circular 

entre os bairros da Área Con-
tinental seja para ir ao colégio, 
para trabalhar, entre outras 
questões. A demanda poderia 
ser suprida por vans, confor-
me ocorre nos morros. 

“O intermunicipal demora 
muito e não tem wi-fi e nem 
ar-condicionado. As passa-
gens são caras e a baldeação 
é grande, demandando um 
tempo enorme na locomoção 
de um município para outro. 
Não só os jovens, mas todos 
os moradores reclamam mui-

to desse problema”, explicava 
um dos responsáveis pelo re-
latório.

MERENDA.
Ultrapassada questão do 
transporte, outro problema 
precisa ser resolvido: o da me-
renda. Segundo a vereadora 
Audrey Kleys (Progressistas), 
os estudantes da UME Judo-
ca Ricardo Sampaio Cardoso, 
no Caruara, que frequentam o 
período da noite da unidade, 
iniciam seu período letivo às 
19 horas. 

“A refeição da noite, en-
tretanto, é oferecida às 18h15, 
o que faz com que a maioria 
destes jovens não receba a 
alimentação. Estes estudan-
tes, que ficam na unidade até 
quase às 23 horas, recebem 
apenas uma porção de fruta 
- laranja ou pera - no interva-
lo das 21 horas”, alerta a par-
lamentar. 

Em um requerimento, Au-
drey está questionando a Se-
cretaria de Educação qual a 
possibilidade desta merenda 
noturna ser oferecida em um 
horário mais compatível - e 
mais próximo - do momen-
to em que estes estudantes 
iniciam seus estudos na uni-
dade. 

“Caso negativo, há estudos 
para reforçar a alimentação 
oferecida no horário do inter-
valo? Existe a possibilidade de 
se oferecer pelo menos o cha-
mado lanche seco, bolachas e 
suco?”, questiona a vereadora 
santista. (Carlos Ratton)

A partir da 
próxima segunda-
feira (11), haverá o 
aumento de mais 
dois ônibus na 
linha 949 nos dias 
de semana e de 
mais um na linha 
961 nos finais de 
semana

 A A atuação da Receita Fe-
deral no combate aos ilícitos 
aduaneiros no porto de San-
tos frustrou, nesta quarta-fei-
ra, 6/4, a tentativa de envio ao 
exterior de 603 kg de cocaína. 

A droga estava oculta em 
um contêiner que transporta-
va 22 toneladas de milho e ti-
nha como destino o porto de 
Leixões, em Portugal, com bal-
deação no porto de Roterdã, na 
Holanda. 

A seleção da carga foi feita 
pela área de Gestão de Riscos 
da Receita Federal, que anali-
sou operações de exportação e 
imagens de escâneres. Duran-
te a inspeção, foi utilizado um 
dos cães de faro da Alfândega 
da Receita Federal em Santos. 

Os trabalhos desenvolvidos 
rotineiramente pela Receita Fe-
deral no porto de Santos fazem 
parte das ações de vigilância e 
repressão de ilícitos aduanei-
ros, reforçando a presença fis-
cal e aumentando a percepção 
de risco. 

Receita apreende cocaína no Porto

Após a localização da droga, a PF foi acionada para realizar o 
trabalho de perícia no local e participar do restante da operação

DIVULGAÇÃO/PF

Após a localização da dro-
ga, a Polícia Federal foi aciona-
da para realizar o trabalho de 
perícia no local e participar, de 
forma integrada, do restante 
da operação. 

A droga encontrada ficará 
sob a guarda da Polícia Federal, 
que formalizará a sua apreen-
são e prosseguirá com as inves-
tigações a partir de dados for-
necidos pela Receita Federal. A 
troca de informações entre as 
instituições é essencial para a 
abertura de um novo inquéri-
to policial ou para trazer novos 
elementos para os que estão 
em curso. (DL)

 A Policiais do Setor Especiali-
zado de Combate aos Crimes 
de Corrupção, Crime Organi-
zado e Lavagem de Dinheiro 
(SECCOLD) do 1º DEIC de Praia 
Grande capturaram, na ma-
nhã desta terça-feira (5), um ho-
mem procurado da Justiça por 
ser suspeito de integrar uma 
organização criminosa atuante 
no Estado de São Paulo.

As investigações desenvol-
vidas pela Delegacia de Polí-
cia Especializada conseguiram 
descobrir o imóvel onde o cap-
turado estava escondido, um 
apartamento situado no Bair-
ro Boqueirão, em Praia Grande.

Munidos de mandado de 
busca e apreensão, os inves-
tigadores ingressaram na re-
sidência e efetuaram a prisão 
do foragido. Na busca feita no 
imóvel foram localizados R$ 25 
mil escondidos em uma bol-
sa, balança de precisão, cartões 
bancários, anotações sobre a 

PG: polícia captura 
procurado da Justiça

contabilidade financeira da or-
ganização criminosa e docu-
mentos pessoais falsificados.

O capturado ostenta con-
tra si investigações em anda-
mento sobre o envolvimento 
no tráfico de drogas e orga-
nizações criminosas. Lavrados 
os procedimentos processuais 
referentes à captura, o suspeito 
foi conduzido ao sistema peni-
tenciário. (DL)

O capturado 
ostenta contra si 
investigações em 
andamento sobre 
o envolvimento 
no tráfico 
de drogas e 
organizações 
criminosas

A droga estava 
oculta em um 
contêiner que 
transportava 22 
toneladas  
de milho

 A Para melhorar o escoa-
mento de águas de chuva, 
a Prefeitura de Praia Gran-
de realiza constantes traba-
lhos de manutenções no sis-
tema de drenagem da Cidade. 
E, atualmente, as ações estão 
concentradas em pontos cas-
tigados com as fortes chuvas 
dos últimos dias, resultando 
em riscos de alagamento. 

A Secretaria de Serviços 
Urbanos (Sesurb) está execu-
tando, nesta quarta-feira (6), 
a limpeza do sistema da Rua 
Jairo de Camargo, Rua Pedro 
Américo, Avenida Vitor Mei-
reles e demais vias arredo-
res, do Bairro Samambaia. A 

PG intensifica manutenções 
em pontos de alagamento

No Samambaia, a Regional 4 está realizando a limpeza do solo

DIVULGAÇÃO/PMPG

As ações estão concentradas em pontos castigados com as fortes 
chuvas dos últimos dias, resultando em riscos de alagamento

previsão é que as melhorias 
sigam pelos próximos dias 
no trecho.

As equipes da Divisão de 
Manutenção de Vias (Regio-
nal 4) e de Manutenção de 
Drenagem (Regional 3) da Se-
surb estão reforçando o traba-
lho que já vem sendo intensi-
ficado desde o início do verão.

Nas vias do Bairro Samam-
baia, a Regional 4 está reali-
zando a limpeza do solo e das 
proximidades do Rio Branco 
e todos os trechos finais das 
vias encerradas às margens 
do rio. Nos trechos foram en-
contrados pelas equipes mui-
tos detritos descartados irre-
gularmente nos locais, como 
itens insensíveis, madeiras, 
embalagens industrializadas, 
pedaços plásticos e lixo em 
geral.

Além disso, a Regional 3 
vem realizando desde o úl-
timo sábado (2) a limpeza da 
tubulação e bueiros das vias, 
com o auxílio dos caminhões 
de vácuo e hidrojato. (DL)

 A A partir das memórias de 
Maria, o nascimento, a infân-
cia, a ascendente trajetória de 
milagres e os momentos fi-
nais de seu filho marcam as 
cenas da 52ª Encenação da 
Paixão de Cristo de Cuba-
tão. Gratuita à comunidade, 
a nova edição ocorrerá no fe-
riado da sexta-feira santa (15 
de abril), às 19 horas, no CSU 
– Parque do Trabalhador (Rua 
Marli Alves Pereira, s/nº). 

O espetáculo faz parte da 
programação oficial dos 73 
anos de emancipação polí-
tico-administrativa de Cuba-
tão.

Aos 33 anos, o ator Alex 
Cruz interpretará o protago-
nista da montagem. Na mais 
longeva montagem cênica 
da Baixada Santista, o artis-
ta fará pela segunda vez o pa-

Paixão de Cristo de 
Cubatão será no dia 15

pel de Jesus – ele também o 
fez em 2019. “Muito honrado 
em participar desse espetá-
culo que tanto emociona ge-
rações”.

A narrativa da história 
mais popular do Ocidente 
será contada pela ótica da fi-
gura de Maria (Angélica Ma-
genta) e terá como convidada 
a atriz Vanessa Goulartt, no 
papel de Cláudia – esposa de 
Pôncio Pilatos (Natanael Go-
mes Alencar). Neta de Paulo 
Goulart e Nicette Bruno, e fi-
lha de Bárbara Bruno, Vanes-
sa aos 44 anos já participou 
de mais de 15 peças, além de 
filmes e novelas. 

“Estou adorando essa ex-
periência. É uma história fan-
tástica, tanto que, todo ano, 
ela é feita e nos emociona, 
aprendemos com ela”. (DL)
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